


Introdução: O Preço do Silêncio

Você sabe exatamente como acontece.

Você chega em casa exausta. O dia foi longo, o chefe cobrou, o trânsito parou. Tudo o que
você quer é cinco minutos de silêncio. E aí, o tablet aparece. O celular brilha. E, como
mágica, a casa fica quieta. O seu filho, que estava correndo e gritando, vira uma estátua
hipnotizada pela luz azul. Você respira aliviada. "Pelo menos ele está quieto", você pensa.
"Pelo menos eu tenho paz."

Mas, lá no fundo, bem lá no fundo, uma voz sussurra no seu ouvido: "A que custo?"

A que custo estamos comprando nossa paz momentânea? A neurociência já nos mostrou o
preço. Estamos trocando a conexão real pelo vício em dopamina barata. Estamos criando
uma geração que não sabe lidar com o tédio, que não sabe esperar, que não sabe imaginar.
Uma geração que vive no mundo, mas não pertence a ele.

Eu sei que dói ler isso. Dói porque a culpa materna é a sombra que nos segue. Mas eu não
estou aqui para te julgar. Eu estou aqui para te dizer que existe um caminho de volta.
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E se eu te dissesse que a cura para o vício em telas não é brigar, não é proibir e não é
transformar sua casa em um campo de batalha? E se a cura fosse algo que você já tem
em casa, mas esqueceu como usar?

A cura é uma história bem contada. O cérebro humano foi desenhado para amar histórias.
Antes de existirem telas, existiam fogueiras. E ao redor das fogueiras, nós nos tornamos
humanos. Quando você abre um livro e lê para o seu filho, você não está apenas "lendo".
Você está acendendo a fogueira de novo. Você está dizendo para o cérebro dele: "Aqui, no
meu colo, é mais legal do que lá, na tela."

Este livro não é sobre ensinar seu filho a ler. A escola faz isso. Este livro é sobre ensinar
você a  resgatar seu filho. É sobre como usar 15 minutos de uma história para vencer o
algoritmo do YouTube. É sobre como transformar o momento de leitura na melhor parte do
dia dele (e do seu).

O menino que odiava ler não odiava as histórias. Ele só odiava a obrigação. Ele odiava a
desconexão. Quando a mãe dele entendeu isso, tudo mudou. E tudo pode mudar na sua casa
hoje à noite.

Você está pronta para desligar a tela e acender a fogueira? Então, vire a página. A mágica
vai começar.

3



Capítulo 1: O Inimigo Invisível

Você já se perguntou por que é tão difícil competir com um tablet? Não é porque seu filho é
preguiçoso. Não é porque ele "nasceu digital". É porque a luta é desleal.

O tablet foi desenhado por engenheiros do Vale do Silício para sequestrar a atenção do
cérebro  humano.  Ele  oferece  dopamina  instantânea.  Cores,  sons,  recompensas  a  cada
segundo. O cérebro da criança, que ainda está em formação, não tem defesa contra isso. Ele
se vicia na facilidade.

Ler,  por  outro  lado,  exige  esforço.  Exige  imaginar.  Exige  silêncio.  Para  uma  criança
acostumada com a velocidade da luz de um desenho animado, um livro parece... parado.
Chato. Morto.

Foi isso que aconteceu com o Leo. Aos 5 anos, ele já era um especialista em Minecraft e
YouTube Kids. Mas quando a mãe dele, Laura, chegava com um livro, ele via aquilo como
um castigo. "Por que eu tenho que olhar para esse papel parado se eu posso ver um dragão
voando na tela?"

Laura não sabia, mas ela estava lutando contra uma máquina de vício. E ela estava usando
as armas erradas.

4



Capítulo 2: O Erro da "Professora Chata"

Terça-feira à noite. Laura chega em casa com um livro novo, capa dura, lindo. Ela gastou
uma fortuna  na  livraria,  imaginando o momento  mágico  de  conexão.  Ela  entra  na  sala
sorrindo:

— Olha o que a mamãe trouxe, Leo! Vamos ler?

Leo nem levanta os olhos do tablet.
— Não.
— Ah, filho, larga esse jogo um pouquinho. É uma história sobre um dragão...
— Eu não quero! — ele grita, empurrando a mão dela. — Ler é chato! Eu odeio ler!

O livro cai no chão com um baque surdo. Para Laura, aquele barulho foi como um vidro
quebrando. Ela sentiu raiva. Sentiu medo. "Se ele odeia ler aos 5 anos, como vai ser na
escola? Ele vai ser um adulto superficial? Ele vai ser reprovado?"

O medo fez Laura reagir com a lógica (O Grande Erro):
— Leo, você precisa ler. Ler deixa a gente inteligente. Desliga esse tablet agora!
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Leo obedeceu, mas bufando. Ele sentou no sofá de braços cruzados, com aquela cara de
quem  está  cumprindo  pena.  A  leitura  aconteceu.  Mas  foi  mecânica.  Sem  brilho.  Sem
conexão. Laura leu para uma estátua emburrada.

Naquela noite, Laura percebeu o erro fatal: ela tinha transformado a leitura em "Modo Aula".
Ela tentou vencer o tablet na força. E, quando você força, o cérebro da criança bloqueia.
Para o Leo, o livro tinha virado sinônimo de tédio e cobrança. O tablet era o prazer; o livro
era o dever.
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Capítulo 3: A Tática da Fogueira

Na noite seguinte, Laura decidiu mudar o jogo. Ela entendeu que não podia competir com a
dopamina da tela. Ela precisava oferecer algo que a tela não tem: Conexão e Curiosidade.

Ela chegou na sala com o mesmo livro. Mas, dessa vez, ela não chamou o Leo. Ela não
pediu para ele desligar o tablet. Ela simplesmente sentou no chão, perto dele, e começou a
ler o livro para si mesma. E, de repente, ela soltou uma gargalhada genuína.

— Nossa! Eu não acredito que ele fez isso! — ela exclamou para o nada.

Leo parou o jogo. O dedo congelou na tela.  A curiosidade foi ativada. O cérebro dele
pensou: "O que está acontecendo ali que é mais legal do que o meu jogo?"

— O que foi? — ele perguntou, sem olhar.
— Nada, filho. É só esse dragão aqui. Ele é muito atrapalhado. — E continuou lendo,
virando a página devagar, saboreando as figuras.

Leo largou o tablet no sofá. Ele se arrastou pelo tapete até ela.
— Deixa eu ver.
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Laura não comemorou.  Ela não disse "Viu? Eu disse que era legal!".  Ela apenas abriu
espaço no colo.
— Olha aqui. O que você acha que vai acontecer agora?

Leo não apenas ouviu a história. Ele entrou na história. Eles riram do dragão. Eles fizeram
vozes engraçadas. Eles debateram se o dragão deveria ter cuspido fogo ou não. Naquele
momento, o tablet estava esquecido no sofá, com a tela preta. A fogueira estava acesa.

Quando acabou, Leo fez a pergunta mágica:
— Tem mais um?

Laura sorriu. Ela entendeu que não precisava "ensinar" o filho a gostar de ler. Ela precisava
conectar o filho ao prazer da história. Ela precisava ser a guia da aventura, não a professora
da lição.
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O Plano de Resgate: 7 Dias para Vencer as Telas

Você quer fazer o que a Laura fez? Aqui está o seu plano de batalha. Não é fácil, mas é
simples.

Regra de Ouro: Nunca force. A leitura deve ser um prêmio, não um remédio amargo.

Dia 1: A Curiosidade
Não convide seu filho para ler. Sente-se perto dele e leia um livro infantil rindo ou
fazendo expressões de surpresa. Espere ele vir até você.
Dia 2: O Ambiente
Crie uma "Toca da Leitura". Pode ser uma cabana de lençol ou apenas muitas
almofadas no chão. O ambiente deve ser diferente do resto da casa.
Dia 3: A Voz
Não leia com voz de notícia de jornal. Faça vozes. O lobo tem voz grossa. O ratinho
tem voz fina. Se você não se divertir, ele também não vai.

• 

• 

• 
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Dia 4: A Pergunta
No meio da história, pare e pergunte: "O que você faria no lugar dele?". Deixe ele ser
o herói.
Dia 5: O Suspense
Pare a leitura na melhor parte. Diga: "Amanhã a gente descobre o final". Isso cria o
desejo de voltar.
Dia 6: A Conexão
Use a história para falar da vida real. "Lembra quando você sentiu medo igual ao
ursinho?".
Dia 7: O Hábito
Estabeleça o horário sagrado. Pode ser antes de dormir ou depois do banho. A
consistência cria a segurança.

• 

• 

• 

• 
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Conclusão: Você é a Guardiã

O mundo vai tentar roubar a atenção do seu filho todos os dias. As telas vão ficar mais
rápidas, mais coloridas e mais viciantes. Mas elas nunca, jamais, terão o seu colo. Elas
nunca terão o calor da sua voz. Elas nunca terão o amor que existe em virar uma página
juntos.

Você é a única barreira entre seu filho e o algoritmo. Seja a Guardiã da Imaginação dele.
Comece hoje. Um livro, quinze minutos e muito amor.
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Pósfacio: A Sua Terapia Secreta

Eu sei que falamos muito sobre o seu filho. Sobre o cérebro dele, o futuro dele, a salvação
dele. Mas agora, eu quero falar com você, mulher e mãe.

O mundo lá fora é o caos. É barulho, é cobrança, é trânsito, é notícia ruim. A nossa mente
vive em estado de alerta, sempre correndo, sempre atrasada. Jordan Peterson diz que a vida é
um eterno equilíbrio entre o Caos e a Ordem. E a maternidade, muitas vezes, parece puro
Caos.

Mas sabe o que acontece quando você senta naquele tapete, abre um livro e começa a ler?

O tempo para. O barulho lá fora some. A sua respiração acalma. Por 15 minutos, não existe
chefe, não existe boleto, não existe louça na pia. Existe apenas você, a voz da sua alma e o
olhar atento do seu filho.

Ler para ele não é apenas educar. É colocar Ordem no seu próprio Caos. É o momento em
que você  lembra  quem você  é:  não apenas  uma "resolvedora  de  problemas",  mas  uma
criadora de mundos. Uma guia. Uma mãe presente.

Use esses 15 minutos como a sua terapia diária. É o seu momento de mindfulness. É o seu
momento de cura. Porque quando você cura a sua pressa, você cura a infância dele.
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A gente não controla o mundo.

E ele vai ensinar muita coisa

para os nossos filhos.

Como mãe, eu sei que não tenho

como impedir isso.

E eu fico pensando...

Se o mundo já vai ensinar tanta

coisa,

o que eu quero ensinar antes?



A Farmácia de Histórias
Agora  que  você  sabe  o  segredo,  você  precisa  das  ferramentas  certas.  Na
EducaFábula, nós não vendemos livros. Nós criamos  vacinas emocionais em
forma de histórias.

A Aventura Mágica de José

A Vacina da Coragem

Seu filho tem medo de errar? De tentar? José
ensina  que  a  verdadeira  magia  não  é  ser
perfeito, é ter a coragem de ser quem você é.
Uma história para blindar a autoestima.

O Pátio dos Sussurros

O Escudo Anti-Bullying

O bullying cresce no silêncio. Este livro dá voz
ao que seu filho não consegue falar. Ensina a
diferença  entre  segredo  e  perigo,  e  cria  a
confiança para ele te contar tudo.

Quero Blindar Meu Filho 

Toque no botão para conhecer a coleção completa.
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